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Esla comedia foi representada pela primeira
vez no Theatro de S. Paulo na noite ' \
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Duas palavras sobre aqiiclles quc na 
noite cle 17 de Julho de 18GI tanto con- 
tribuir.ão para o bom acolhimento, e  feliz 
successo de minha primeira composi(;ão.

Apresentando-me pela primeira vez pe­
rante uma platéa intelligente e illustrada, 
dependia todo o meu futuro de artistas 
poderosos e eminentes, que podessem com 
0 seu talento supprir o que a penna me 
negára.

Era assim que, depositando todas as 
minhas esperanças no Sr. Furtado Coelho 
e na Snr''. D. Eugenia Gamara, e nos Sur^. 
Leal, Peregrino, Henrique e Joaquim Ga­
mara, não fui illudido; e os applausos que 
obteve a Meia hora de Cynismo vierão con­
firmar por mais de uma vez o talento bri­
lhante dos dous primeiros artistas, e o me­
recimento dos outros.

Exceptuando o Snr. Furtado Coelho e a 
Snr.^ D. Eugenia Gamara, artistas siq)e- 
riores á todos os eloaios, sem offender o 
merecimento dos outros, eu destacarei do 
gi'upo 0 Sr. Feal, que na parte de Frederico 
fez quanto pódc fazer um actor de talento



e dedicaçao pela arte. Oxalá receba sem­
pre 0 Snr. Leal as lições d’aquelle que 
tanto tem contribuido para amelhorar o 
tbeatro de S. Paulo, e o seu nome será em 
breve uma gloria pera o nosso palco.

O Snr. Peregrino, posto ^que lhe tocasse 
um papel de pequena importância, deixou 
comtudo entrever a habilidade de que é 
dotado.

Os Snr.s Henrique e Joaquim Gamara 
identificarão-se perfeitamente com os typos 
que concebí. • .

Gom taes soldados a victoria c certa.
>
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PERSONAGENS.

ACTORES

Leal.

Os Srs. ^
Nogueira, Estudante do 2.° anno Coelho. ~ '

Frederico, Bicho (estudante de^repara- 
toriüs) ^

Neves, Esludanle do 3.“ anno.Í^ r íz z j^ -H en r iq u e .
Macedo. Dilo do 4.° anno . .  Peregrino.
Jacob, Negociante, j^.. J. Camara.
Trindade, (^aloiro. ................... d.E.Camara
Um OíTicial de Justiça. ............. N. N . — . \

0
A scena passa-sc em S. Paulo.—Actualidade.
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0  Iheatro representa o quarto de Trindade, no fundo 
unia porta aborta c uma janclla; duas portas latcraes. 
Junto <á janclla um cabide com alguma roupa cm 
desordem, uma estante com livros encostada á pa­
rede do fundo. A’ direita um piano, uma mesa no 
meio com livros espalhados, c á esquerda uma cama 
com os Icnç.òcs c um cobertor encarnado cm desalinho. 
Cadeiras etc. etc.

SCENA I
r'.

í^lo mhir o panno ouve-se dcnlro tmagritariaínfer- 
nal, na qiial devem sobresahir as palavras— o cn\oivo, ó 
burro, o ladrão de gallinhas, o desfructavel, etc.)

T rindade, so.

Trind.— [enlrando furioso pela poria do
fundo). Berra canalha ! . . .  Miseráveis! .........
infames que assenlão em desmoralisar um 
homem, qualquer que seja o lugar em que se 
acho. [pausa: mudando de tom). São gaialices 
(lo Sr. Nogueira, (vollando-sc para apfatéa). 
Os senhores achão isto honito? 0 'ií̂ si todos 
os senhores são veteranos, pois hem; collo- 
quem-se na minha posição, e fação idea com 
(|uc cara passa um Itomem pela rua sacudido 
por uma vaia como esta que acabo dé tomar!
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Todas as jancllas sc abrirão, milhares de caras 
ás gargalhadas gritavão na minha passagem, 
ó biüTO, ó desfnidaveU ó ladrão de gal- 
linhas !.. . .  Ora senhores, chamarem hurro á 
mim que fiz ha dias uma sabbatina brilhante 
cm Direito Natural, sim senhores, (com ex­
pressão) uma sabbatina brilhante, hrilhantis- 
sima. Ao appcllo de meu nome marchei ma- 
gestoso para o banco augusto dos eleitos, e 
então pela primeira vez elevei minha voz elo­
quente no sagrado recinto do templo da sciencia. 
Os senhores não forão á feijoada? pois não 
sabem o que perderão. Mas a h ! qual não foi 
a minha desesperaçãò, quando depois dos pa­
rabéns e abraços dos meus collcgas, vejo-mc 
cercado nos Geraes da Academia por um grupo 
de segundo-annistas que, atochando-me um 
barrete vermelho na cabeça, obrigarão-me á 
correr pelo Largo ã guise de uma victima do 
Santo-OÍIicio. Julguei^me no meio de umã 
horda de selvagens, de Cafres, de IJoltentotes, 
de Antropophagos, sim, de Anlropophagos, 
porque estava vendo a hora em quemecomião, 
em que me devoravão. Quiz resistir; porém 
quatro valentes piúvas, e milhares de punhos fe­
chados que surdirão como por encanto do grupo 
negro que me cercava, embargarão-me a voz 
na garganta, e então pela primeira vez em 
minha vida tremi; tremi, não o négo, mas foi 
de raiva, [indo á porta do fundo  ̂ e faltando 
para fóra). Ilão de me pagar miseráveis; hei de 
lhes mostrar que não se desmoralisa um 
homem impunemente. _

>
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Berra canalha, que eu hei de á caccle 
Rachar a cabeça de algum valentão. 
Pregarem uma vaia, Domingo, na rua 
N’um homem como eu que já tem posição!

Infames! eu juro que a minha vingança 
Cruel e terrível tremenda ha de ser,
Quam pode um caloiro ferido em seus brios 
Eu juro canalha que cm breve hão de vèr.

Berra canalha, que eu hei de á cacete 
ij Rachar a cabeça de algum valentão,
S Pregarem uma vaia. Domingo, na. rua,
* N’um homem como eu que já tem posição.
j] Do sangue bebcr-lhcs, de acre vingança.

Mas e h ! íigora é que nic lembro que ainda
não almocei_ ['puxando o relogio e 'cendo as
horas). Bem-, ainda falta um quarto para as onze: 
hoje c Domingo, e meus companheiros não 
almoção senão lá para o meio dia; provavel- 

’ mente ainda estão dormindo, \ou acordal-os. 
[vai sahir pela porta do lado direito na mesma 
üccasião em que enlra Nogueira pela do fundo; 
olha meio atrapalhado para Nogueira que cahe 
de gargalhadas na oceasião em que elle sahe).

SCENA lí.

Nogieira, só.

Nog.— [fumando um cigarro). Que impa­
gável caloiro! E’ peior do (jue uma barrica de
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polvorainglcza. Não se me dá deapostar que si 
elle pilhasse uma pistola fazia-me alguma gra­
cinha. Mas, coitado! prescindindo do desfructe c 
de todas essas susceptibilidades próprias da po­
sição que occupa, é uma bella alma; fornece-me 
todos os dias de cigarros, e hontem levou a bon­
dade ao ponto de pagar-me um bilhete de platca. 
Mas onde está essa gente ? [virando-se para 
a porta do lado direito) ó Macedo! [voltando-se 
para o lado esquerdo) ó Frederico !

SCENA III.

O Mesmo, Frederico e Macedo.

Mac.— [de dentro). O que queres?
Nog.— Vamos á j)rosa. [Macedo c Frederico 

entrão pela porta do lado direito).
Fred.— [palitando os dentes). 'Desconheci 

agora a tua voz: pensei que fosses o Araujo,
Mac,— {deitando^se na cama também pali­

tando os dentes.) O que ha de novo por ahi 
Nogueira. ?

Nog.— O que ha de novo? pois vocês não 
sabem ?

Mac .— Si soubéssemos não te perguntaria- 
mos,

Nog.— [sentando-se] Pôis bem; vou contar- 
lhes. Ila pouco estava eu na janella do meu 
quarto com o Albuquerque, o Ignacio, o Mar­
tins, e mais uns quatro ou cinco collegas do 
Neves, que vão todas as manhãs filar-lhe o café 
de macliina, quando vejo sahir do Largo do
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Pelourinho, e dobrar a rua da Gloria a impa- 
gahilissima figura do Trindade. O homem 
apenas avislou-nos veio cambaleando ç trope­
çando em quanta pedra encontrava pelo ca­
minho. Descrever então o que se passou é 
impossivel! Insensivelmente seguro em uma 
lata de folha que tinha debaixo de minha 
m eza.. . .  [mudando de tom) mas entre paren­
thesis, vocês já almoçarão ?

F red.— Não nos vês de palito?
Nog.— [rindo-se ás gargalhadas). Que pa­

gode : faço idea como não estará o Trindade 
furioso.

Fred, e Mac.— [admirados). Pelo que?
Nog.— Pela tremendíssima hypothese de al­

moço que vocês lhe pregarão. O homem hoje 
faz um assassinato.

F red.— O almoço estava marcado para as 
10 1/2 horas; elle chegou depois da hora, a 
culpa não é nossa: queixe-se de si.

Ma c .— Ora o que é uma hypothese de al­
moço? Console-se comigo que já tenho tomado 
muitas de almoço, jantar e chá.

F red. — [sentando-se em-uma extremidade 
da cama em que se acha Macedo). Si eu contar á 
vocês 0 que se passou comigo ha quatro annos, 
talvez não me acreditem. Estava eu n’esse 
tempo no collegio do João Carlos, e estudava 
alguns preparatórios que me restavão para lar­
gar a maldicta casca de bicho, casca que até 
hoje ainda possuo, e julgo possuirei per omnia 
scecida scxculorum si Deus me der vida'e saú­
de, quando em ura bello sabbado, sahindo do
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collegio, deliberei lá não voltar senão d’ahi á 
uma semana; por outra, resolvi ficar na pan- 
dega para entregar-me aos doces prazeres 
de uma tacada de bilhar no Lefebre, e 
respirar o ar puro e livre das ruas que eu só 
via aos Domingos e Dias Sanctos. Mas desgra- 
çadamente meus cálculos falharão, pois met- 
ti-me na noite em que sahi do collegio n’um 
malfadado lansqucnet^e perdi,ainda me lembro 
com que dôr, uns magros dez mil réis com 
qtie procurava satisfazer todos os meus sonhos 
e ambições de cascabulho. Sahi da tal casa leve 
como uma penna, sem um real no bolso, dis­
posto já a vagar pelas ruas até que rompesse a 
aurora, quando encontrei-me com o Martins.

Nog.— Quem? o Martins que é hoje meu 
collega?

F red.— Não: aquelle bicho muito pagodisla 
que foi recambiado para o Rio.

Nog.— Ah! sim, já sei quem é.
F red.— Mas como ia dizendo, encontrei-mc 

com 0 Martins, e conto-lhe immediatamente 
0 oceorrido; elle solta uma risada, e diz-mc 
que se achava nas mesmas condições, isto é, 
sem dinheiro, mas que entretanto morava já 
ha dous dias (note-se que o Martins também 
estava fugido do collegio) n’uma casa que um 
estudante do 4 .° anno tinha deixado alugada 
nas férias. Introduzimo-nos na tal casa, e ahi 
(ah 1 nem sei como conte) passamos quatro 
dias á pecegos verdes, que em ceroulas colhia- 
mos com as nossas próprias mãos de um ra­
fado pecegueiro, que havia no quintal, como
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outr’ora a boa mãi Eva no estado primitivo co­
lhia os íructos da arvore proliibida. No quarto 
dia eu estava mais magro do que um canivete 
do Capitão, e o Martins Ibi transportado para 
0 collegio, por ordem do correspondente, com 
uma tremenda inflammação de intestinos {Ri- 
em-se todos ás gargalhadas).

NoG.— A poesia da nossa vida consiste n’esses 
bellos episodios. {para Macedo). O’ Macedo 
dá-me um cigarro.

MA.G.^{tirando um cigarro do bolsô  e ati­
rando para Nogueira). Tome, e sem exemplo. 
Na Rua de S. Gonsalo ha muito bons: mande 
comprar.

]\oG.— {prepara o cigarro., e tirando uma 
caixa de phosphoros de cima da meza., acen- 
dp.-o). Não duvido: porém eu prefiro o^teus. 
{mudando de tom). Silencio,  que  si'não me 
engano alii vem o Trindade,

SCENA IV.

Os Mesmos e Trindade.

{A’ entrada de Trindade todos olhcio para o 
tecto, palitando òs dentes. Trindade fica por al­
gum tempo mudo, e imra disfarçar a sua per­
turbação, segura em um livro quê  se acha em 
cima da meza. Frederico, Nogueira e Macedo 
procurão abafar o riso).

Nog.•^{dirigindo-se á Trindade), Bom dia 
Doutor.

■ ________
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T rind.—0  senhor é bem ordinário, lão or­
dinário que não me abaixo á responder-lhe ; 
e si não fosse attender áconsideração de achar-se 
o senhor em meu quarto, já ha muito lhe teria 
quebrado uma cadeira nas costas.

N o g . — O Doutor está realmentc queimado! 
quer que lhe vá buscar um copo com agua? 
sans façòn  ̂ sem ceremomia.

Trind.— Senhor Nogueira, senhor Nogueira, 
não me insulte que eu hoje perco-me.

Nog.— Que mal lhe fiz eu Doutorsinho? 
Dar-se acaso que sem o saber lhe tenha inva­
dido a esphera juridica?

Trind.— O senhor ainda se atreve á per­
guntar-me que mal me tem feito? Quando em 
plena rua se insulta um homem, e o desmo- 
ralisão só pelo simples facto de se achar elle 
ainda no principio de sua carreira; quando 
chama-se á um homem de burro e ladrão de 
gallinhas, sem que elle tenha ainda revelado 
estupidez, nem atacado gallinheiro de casa 
alguma, é preciso ter-se sangue de barata se­
nhor Nogueira, para não calcar um miserável 
d’estes á pés, c encher-lhe a cara de bofetadas. 
{avançando j)ara Nogueira). x

Nog.— {pondo uma cadeira depernieio) Não 
quer sentar-se Doutor ?

Trind.— Miserável !
F red.—J)eixa-te de queimações estúpidas 

Trindade, o Nogueira não tem culpa da hypo­
thèse que tomaste.

T rind.— Também você só gaiatão, quer 
divertir-se a minha custa? Vamos lá, não



— 17—

tem mais nada para dizer? Ora que eu seja 
n’esta casa debicado até por um bicho ! Olhem 
por favor para aquella cara.

F red.— Não é lá das pciores, não é das mais 
feias.

T rind.— O senhor acha que eu sou o palito 
aqui da casa?

NoG.— {para os dons) Psica, psica : segura 
Minerva, {para Trindach) péga Turbante (para 
Frederico). Psica, psica.

T rind.— Psica sô miserável diz-se aos cães, 
e cão é você que vem aqui todos os dias filar 
cigarros, e mendigar muitas vezes objecções 
de Ecclesiastico ao Macedo, para fazer, além de 
tudo, um papel ridiculo na sabbatina. Eu sou 
caloiro, é verdade, porém a primeira vez que 
fallei em publico, não deshonrei o meu nome, 
nem salpiquei de lama a illuslre classe á que 
pertenço. Vá perguntar aos collegas que figura 
iez 0 Trindade na sabbatina outro dia? e elles 
todos responderáõ —é a primeira que tem appa- 
recido até o presente.—

F red. E Nog.— {tocão o bítú, egrüão)Yi- 
va 0 Trindade! viva! viva!

Mac.— {segurando no braço de Trindade., pro­
cura leval-o para fóra do quarto) Vai-te em­
bora Trindade, que tu estás te prestando na 
vista aqui d’estes senhores [apontando para a 
jdaléa). ^

Nog.— Deixa o caloiro, Macedo, agora é que 
elle está começando á ficar impagavel.

T rind.— Eu vou, senhor Macedo, e acre­
dite (pue si não quebro as ventas d’este patife
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fri

{apoiUando para Nofiuelra) é em consideração 
ao senhor, (indo à direila).0' moleque, quando 

.estes senhores sahirem fecha a porta do nicu 
quarto, {à parle). lïei de acabar com o tal pa­
gode.

F red.— ((i Nogueira) Vámos para o meu 
quarto  ̂ antes que o Trindade quebre-nos as 
ventas. Além d’isso eu tenho que te fallar.
{Frederico e Nogueira sahem pela porta da es­
querda).

T rind.— [á parte) Já tenho minha resolução 
formada, hoje mesmo ' ponho-me no olho da 
rua, e ficarei livre d'essas amolações continuas.
{sahe pela porta do fundo).

. SCENA V.

Macedo, só.

E’ hoje 0 dia cm que tem de vencer-sé 
essa maldicta letra, e até o presente não sei 
0 que fazer, não tenho um real, e nem sei 
mesmo onde buscar dinheiro para satisfazer 
esse compromisso de honra. Concordo que 
deixei-me arrastar por alguns momentos n’esse 
turbilhão de loucuras que se me apresentou, 
sem pensar, nem reílectir; porém quando a 
minha honra e o meu credito podião preju­
dicar-se, a razão fallou mais alto, c então fugi. 
Não querendo comprometter a minha digni­
dade, assignei essa lettra, e não posso paga-la. 
Oh ! maldictos sejão todos esses credores ! 
[sahe pela direita).



SCENA Yí.

1

Neves, so.

Neves.— (entrando pela portado fundo, fu­
mando um cigarro^ com as mãos no bolço do 
chambre^ passeia por algum tempo distraindo 
pela scena, senta-se em uma cadeiras c diz 
pausadamente). Que cynismo! (sahe lentamente 
pela porta da direita).

SCENA Y ll.

Nogueira e Frederico, [entrando 
pela esquerda).

, F red.— E’ 0 qiic le digo Nogueira, hoje veii- 
ce-se uma letra que o Jacób obrigou o Ma­
cedo á assignai’— está portanto realmente en- 
calacrado. Aquelle inaldicto verdugo é capaz 
de fazer-lhe alguma, e eu antevejo um resul­
tado bem funesto em tudo siso.

Nog.— Deixa o negocio por minha conta, c 
verás como se tracta uin credor de estudante. 
Acredita Frederico ; um credor de estudante 
é 0 animal mais covarde que pisa o solo de 
S. Paulo : com quatro gritos e meio abranda-se 
c humilha-se como o mais innocente cordei- 
rinho. E então este que foge de um estudante 
atrevido, como o dialio da cruz! Além disso 
0 Macedo é filho familia, c cm face da nossa 
legislação não é responsável i>elas dividas que
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conlralie; si quizer pagar c soinenle para salvar 
a sua dignidade.

F red.— E lu sabcs quai é a -Ordenação que 
tracta disso para lermos ao Jacob, quando elle 
vier ?

Nog.— Não, porém é o mesmo : improvi- 
sa-se qualquer Ordenação, e elle engulirà a 
pilula corn a mesma facilidade corn que qual­
quer de nós engole uma das do Etchecoin. 
Deixa 0 negocio por minha conta e verás.

F red.— Não faças alguma das luas costu­
madas pagodeiras, que podes comprometter 
0 Macedo. Eu fallo-tc com experiencia ; estou 
aqui ha mais tempo que tu, e em uma ocea- 
sião quasi fui fazer companhia ao Tabórda por 
uma brincadeira d’esse genero.

Nog.— Por fallar em Tabórda : lembras-te 
d’aquella noite em que o Villares foi encontrado 
pela patrulha nos degráos da Igreja da Sé 
mais bêbado do que um marinheiro inglez em 
terra, c que d’ahi foi levado em braços para a 
Cadeia ?

F red.— Sí me lembro ! N’essa noite tomei 
cu uma carraspana de cognac que deu-me 
para quebrar quantos lampeões encontrava 
pelas ruas. E’ que a claridade me fazia mal.

Nog.— O pagóde não termina ahi : o melhor 
foi sahir o Villares no dia seguinte pelo largo 
da Cadeia de chambre e gorro bordado. Com 
que cara amarrotada vinha o pobre coitado; isso 
porém não o impedia de marchar ovante e pre- 
tencioso como um sultão. Está hoje formado,
casado, c dizem que c um excellente pai de 
familia.
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F red.— 0 ’ temporal 6 moresl que hellos 
tempos! (suspirando) Tens alii. . . .

Nog.— Um cigari'o? ia te fazer o mesmo 
pedido.

F red.— Pois deixa de ser filante, que c 
cousa muito ridicula.

NoG.— Quai, isto é boato espalhado pelos 
vinagres. Mas, mudando de assumplo, já sa­
bes por quem o Trindade está solemnemcntc 
apaixonado? .

F red.— [sentando-se na cadeira) E’ moléstia 
de cabeça, não faças caso.

NoG.— Não, é real: c pela filha do Juca do 
Braz. Passa por lá todas as tardes,‘ e é raro o 
dia que não venha para casa meio triste e meio 
alegre.

F red.— Explica-te.
]>ÍOG.— Alegre, porque vê a bella’ c triste, 

porque lhe dão vaias. A vaia parte da casa do 
Martins, e amanhã convido-te para apreciarmos 
de lá 0 pagode. E’ uma paixão de Othelo !

F red.— Qual, isto é um gracejo teu, porque 
realmente a Desdernonda é uma lambisgoia.

Nog.— E’ uma paixão diabólica que o levou 
á loucura de empenhar um fraque ! Isto deu 
lugar á que o Martins parodiasse e t̂a poesia 
do Furtado Coelho— Quero fugir-tè mas não 
posso ó virgem.

FRED.— E sabes a parodia-?
Nog.— Lá vai. [sentando-se aopiano) Quando 

pretendem vocês mandar levar esse piano lá 
para casa? Vocês soubcrão mandar buscar para 
0 pagóde, mos.
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F reî).— Récita a poesia, e cieixa-te de ma­
çadas.

Nog.— (acômj)cm/íô}iíío o recitativo)

Ouero fugir-lc, nias não posso ójraque, 
Ah 1 sou levado pela onça ingralá !
Quero fugir-te, mas falâl ataque 
Me lança cm terra, rae desgraça e mata !

Lançado oo prego cs meu vedado pomo, 
ISinguem no mundo minha dor comprehende, 
Quero fugir-tc, quero, sim, mas como?
Si a tua gola me sorri, mc prende?

Para enganar-mc digo muitas vezes,
Quc és Tclho, infame, que é loucura amar-te ' 
lintão mc lembro que não ha dous mezes, 
Que eu fui a casa do Frcsncau buscar-tc.

Oh ! quantas vezes eu passsva as horas, 
Mirando as graças de teu talhe airoso, 
Iloje perdido para mim tu choras. 
Pendido ao prego, fcrrugcnlo, idoso.

Fraque querido., ..
{representando). O’ diai)o, não mc lembra o 

rcslo.
Fued.— Bravo, bonito, sim senhor.

M
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SCENz\ VIll.>
Os Mesmos e Neves

Neves.— {entrando pela direita). Que cy- 
iiisino! Meus senhores, estou os cumprimen­
tando [tira do bolso uni canivete e deitando-se 
na cama, começa á aparar as tinhas).

F red.— Que furioso Cynico! E’ capaz de 
levar todo o dia ali n'aqiiella cama, aparando 
unhas, e contando as tuboas do tecto. Em S. 
Paulo ha duas classes de vadios; uns que, 
parecendo ter o dom da ubiquidade, se apre- 
sentão em toda a parte, em baileS;, theatres, 
festas de Igreja, leilões do Joly, novenas, Nc., 
menos na Academia; outros que, inimigos do 
progresso e da aclividade, passão a vida no 
dolce farniente grammaticalmente estendidos 
nhima cama, onde deixão á vontade crescer o 
abdomem. Tu pertences á primeira seita, e cá 
0 senhor que está deitado á ultima.

Nog.— F echaste a porta do meu quarto 
quando sahiste Neves ?

Neves.— {pausadamente)Sim, fechei, {muda 
de posição na cama).

— Tens um companheiro de casa assáz 
divertido!

Nog.— íía dias que não diz uma palavra; no 
entretanto é o homem que mais aprecia uma 
prosa, deitado cm uma bôa cama, já se sabe, 
sem nada dizer, mas prompto para tudo ouvir. 
E sabes qual. é a especialidade de prosa que 
elle mais aprecia ?
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Fred.— Scm duvula caçada do veados ou 
crusamcnto de raças de cavallos?

Nog.— Nada, cousa mais seria; é a these 
das theses— a vida alheia. Respeita-o como 
uina das primeiras rabecas de S. Paulo: toca 
admiravelmente variações sobre motivos de 
qualquer lhema; tem arcadas de Paganini. 
'Jarnbem não respeita ninguém: é um verda­
deiro pagão!

1'REi).— E qual é 0 systliema de rabequeação 
que elle mais aprecia ? sim̂  porque iia diversos 
systhemas de rabequeação.

- Neves.— Fallem mais alto que eu também 
vim para a prosa.

Nog. Falíamos dos diversos systhemas de 
rabequeação, e o Frederico tem a palavra.

FiiEi),— (cm altitude magistral). Pois meus 
amigos, pela experiencia que tenho atrevo-me 
á oírerecer-lhes uma brilhante prelecção sobre 
este assumpto. Querem ?

Nog.— Sim, venha lá isso.
Neves.— Topo.
F iieü.— {com dignidade eomiea) Ha sujeitos 

que rabequeião de uma maneira insinuativa: 
eu me explico melhor— ha sujeitos, por exem­
plo, que nas suas arcadas dizem: O Nogueiret 
ó um iratante, um canalha^ um miserável^ um  
caloteiro^ mas no entretanto é bom moço^ cum­
pre as suas obrigações, tem bôa alma: toma re­
gularmente a sua earraspana, por divertimento 
jà se vê, dcsmoraiisa-se em lugares públicos, 
mas não é mão rapaz, tem bons sentimentos, 

y*~ thema aristocrático, rabeca de

r-
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salão, c que tern grande numero de sectários. 
O segundo é o syslhema dos ronhas. O ronlia 
ó 0 homem (lue exerce a ronha. A ronlia pó- 
de-se estender á todos os actos humanos: 
assim é, por exeinjdo, ronha o beato ou hypo- 
crita que, acabando de bater nos peitos na 
Igreja, vem cá fora entregar-se rebgiosamente 
ás di licias de Capua. Parece-me que não ba 
estudantes d’essa naluresa; no entretanto, si 
é que ba, sou de opinião que andem de man- 
tilba para se distinguir dos outros. Mas a ro- 
nba, applicada especialmente á liypotbese ver­
tente, é um certo despreso e mesmo rancor 
que alguns sujeitos parecem aftcctar n’uma 
prosa de vida alheia, mas que entretanto ex- 
tasião-sc ás mais pequenas notas do instru­
mento divino, corno o poeta se expandp diante 
do hello. Estes entrão sómente de ouvido, e 
são tantos os sectários como os admiradores 
do Padre Pereira.

Noí;.— A comparação é mesmo de bicho.
Ep.ed .— Não me interrompa. O terceiro sys- 

tbema é o dos que fallão mal de tudo e de todos, 
e não encontião nos homens senão defeitos: é 
0 exclusivisrno, e pecea como todos os sys- 
tbemas exclusivistas.

Nog.— E’ 0 systbcma do Neves.
F red.— Justainente.
Neves.— Não tanto.
F red.— O quarto systbema é o dos que ra- 

beqiicião por mero passatempo, para suavisar 
as horas de cynismo. E’ este o systbema que 
quasi todos nós seguimos, é o menos nocivo,

l:



/ 2G—

i.fi
,4

I

e 0 quo produz mcos males, por(|uo não 6 
0 odio nem o rancor quo preside á prosa, mas 
apenas um desejo de pagode. Taes são, se­
nhores, as observações que lenho colhido de 
minha longa vida de bicho, e que j)rocurarei 
ir aperfeiçoando com o correr dos tempos.

Nog.— Bravo! fallas com a experiencia de um 
velho : és um alcorão; cnlrelanto esqueces o 
systhema dos mitras, que tecem os maiores 
panegyricos á um sujeito pela frente, e por 
delraz não são rabecas, são rabecões.

F red.— Cada dia appnrecem novos syslhe- 
mas, e eu ultimamente não estou muilo á par 
do progresso da sciencia, porque os credores 
não me deixão p r o nariz na rua.

Neves.— Voces estão muilo cynicos.
Nog.— (rindo-se) Este degraçado ainda acaba 

locando realejo para se distrabir.
F red.— O’ Neves,! diz alguma cousa para 

animar a prosa: estais mesmo de neve.
Neves.— \ocês estão estupidamente cvnicos: 

eu me retiro, [levanta-sc da cama e sa/ie peta 
poria do fundo).

F red.— O’ Neves I amaubã apparecc mais 
cedo i>an prosearmos. {Nogueira e Frederico 
ca hem (Ú gargalhadas).

SCENA IX.

'■ fi

F rederico, Nogeeira e Trindade.

T rind.— {entrando com dons negros aponta 
para as canastras) Bapaz, segura aii. (virando-



se para 0 ovtrn negro) Rapaz ajuda ali leu par­
ceiro. Irra! Ilojc acaba-se o pagode, mu­
do-me, e eslá Uuío decidido.

jNog.— (para Frederico) E’ preciso abran­
darmos 0 bomem. O Macedo, quando souber 
que íui eu a causa da mudança docaloiro, quei­
ma-se comigo, e eu não estou para indispor- 
me com clle. INÍão quero ser o pomo de dis­
córdia d’esla casa. You íãzer as pazes com o 
caloiro. (para- Trindade balendo-lhe no hom- 
hro). jNão sejas criança Trindade, íoi uma 
brincadeira própria de rapazes.

T rind.— Y á-se embora senhor, não me abor­
reça.

F r e d . — ^Vocc lambem cavàqneia com qual­
quer cousa, encordoa-se por uma bagatella. .

T ium).— Pois é qualquer cousa, é bíigatclla 
ser um bomem conslanlcmcnle amolado, não 
poder dizer uma palavra que não Ibe respon- 
dão com (juatro gargalhadas, não poder sabir 
á rua sol) pena de Ibe grilarem: ó bnrro, ó 
sandeu  ̂ ó caloiro ? Isto é bonito ? é proprio de 
moços decentes e civilisados que Irequenlão 
os bancos de uma Academia?

Aog.— Concordo com tudo quequizeres; 
mas dá-me um abraço, e façamos as pazes. 
(Trindade deixa-se abraçar nm pouco friamente) 
Pôc os prelos para íóra, e continua á viver 
com os teus companheiros que te estimão 
como um bom menino que cs. Dcixa-tc de 
criançadas, e viva a pandega!

Tni?yü. — Pois bein, si jurão d’ora avante
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traclar-me conio uni companlieiro de casa, c 
não como uin cão, lico.

Nog. e F hed.— Juramos.
T iund.— {virando-se para os negros) Poiihão- 

sc Idra. {Os negros su hem).
_ Nog.— {abraçando à Tridade). Viva a con­

ciliação ! Si tivéssemos uma boa garrafa de 
vinlio poderiamos tornar mais solemne este trac­
ta do de paz.

Tuini).— Si promettem cumprir 0 juramento, 
isso é 0 que menos custa. Tenho ali na ca­
nastra duas garrafas de vinho, que me restarão 
do pagode que dei no dia de minha sabba- 
lina. . . .

Nog.— {á parle). Sempre desfruciavel.
F ued.— {á parle). Lá vem a sabbatina.
'ï\w^h.— {conlinuando)... . e podemos esva- 

sial-as.
F ued. e Nog.— Prornettemos.
Nog.— Eu ainda levo a minha promessa 

mais longe: promette que d’hoje em diante 
serei teu mais üel e dedicado amigo, {áparle). 
O’ mágico poder do vinho.

Tuind.— Pois bem— viva a rapasiada, e va­
mos á pandega. {Emquanlo Trindade Ura as 
garrafas da canaslra., Frederico c Nogueira 
fazem-lhe gaifonas pelas coslas.) Aqui estão 
rapasiada [dá uma garrafa à Nogueira, e fica- 
se com ouira).

Ui. ,
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SCENA X.

Os Mesmos e Macedo.

Mac .— [ti parte). Aproxima-se o momento 
fatal : é quasi meio dia, e o verdugo não tarda 
a apparecer. [reparando para o grupo). Pois 
que  ̂ já fizerão as pazes?

Nog.— Não ha copos nem saca-rolha.
F red.— Saca-rolha ha um aqui em cima da 

mesa. [tira o saca-rolha e dá á Nogueira). 
Quanto á copos dispensa-se perfeitamente, 
podemos beber pela garrafa— é mais clássico.

T rind.— Está dicto, vai-se ao gargallo. [re­
cebe 0 saca-rolha e abre a garrafa).

Nog.— Viva 0 Trindade, [bebe),
F red.— [tirando-lhe a garrafa) Alto frente : 

ainda não hehi. A saúde de sua brilhante sáh- 
hatina, senhor Trindade, [vim a garrafa).

T rend.— Meus senhores, um brinde : á saú­
de da emancipação do primeiro annista, e á 
morte de todos esses prejuizos Acadêmicos 
que herdámos da velha Coimbra. A’ saúde de 
todas aquellas por quem nossos corações pal- 
pitão.

Nog.— [paraFrederico). Percebo. Afilhado 
Juca do Braz.

T rend.— Yiva a mocidade intelligente e brio­
sa que abandonando, que abandonando, que....

F red.— [à parte). Temos cabelleira.
Nog.— Não se engasgue, dê-me o caroço.
T rind.— . . . .  as affeições mais caras, o lar 

domestico e a terra que lhe deu o ser, vem
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longe de tiido isso conquistar os louros que 
engrinaldarão a ironte de Horn ero,ïasso, Pe- 
trarca, Dante e Camões que  ̂ cantando acções 
heroicas dos Lusitanos, enxergava um liori- 
sonte de glorias no futuro.

huEi).— E assim mesmo não via pouco ; olhe 
que tinha só um olho.

Nog.— Pelo menos assim o diz a historia.
Trind.— {'pulando em cima da cadeira com 

enlhusiasmo) Vou arrematar este brinde, se­
nhores, bebendo á saúde d’aquellas ideas que 
mais seharmonisão com o estado de perfCcti- 
bilidade e civilisação dos povos : á saúde das 
ideas republicanas, {vira a garrafa toda).

Viva 0 Porto 
Viva 0 Madeira, 

í Não é tolice 
Uma cabcllcira.

[Todos menos Macedo)
Viva 0 Porto,
Viva 0 Madçira 
Não é tolice 
Uma cabelleira.

Nog.— (á parte). O vinho já começa á fazer 
eífeito antes de tempo, (para Trindade). Pas­
sa-me a garrafa.

Trind.— da cadeira) Já não ha 
mais nada. {vira a garrafa de boca para baixo)

Mac .-—(̂ Mc durante esse tempo passeia pensa­
tivo) Entretanto esquecerão-se de mim.

Nog.— Pois também estás hoje Ião cynico ! 
não sei o que tens.
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Ty\\y\).— {mal podendo sasler-se eni pé). Que 
í]ial)0 , anda-mo tudo á roda.. , o tal vinho
é torte. O’ Nogueira, tu estás meio fardado, 
falia franco. Eslá-me tudo á andar á rod a.. . .  
O’ Nogueira anda cá, dá-me ali aqhella vela 
para acender um cigarro, {mette amão no bolso, 
e tira da algibeira um lapis que pôe na boca, 
julgando ser um cigarro) Que diabo tem este 
fumo? {olhando para o lapis) Está furado, {alira 
0 lapis no chão).

Fred.— {encostando-se á mesa) Furada está 
a tua cabeça.

Nog.— De que côr é esta linha Trindade?
Trind.— Que pagode minha comadre. Vem 

cá Mariquinhas, não fujas; olha que c leu 
bemzinho quem falia.

Nog.— {segurando em Macedo, e puxando 
Frederico) Não sejão cynicos, vamos formar 
aqui uma pandega, e apreciarmos o Trindade 
emquanto está impagavel. Dance-se o kankan, 
e viva 0 pagode. (A orchestra toca a ultima 
quadrilha da--Corda Sensível— ; Frederico e 
Nogueira danção um kankan desesperado, e 
Trindade sempre cambaleando embrulha-se no 
cuberlor encarnado, trepa em cima da cama, e 
ahi dança um kankan infernal, no meio do 
qual Jacob apparcce no fundo, e o kankan 
ainda continua).
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SCENA XI.

Os Mesmos e Jacob.

Jacob.— {entrando). Com licença meus se­
nhores. [Macedo e Frederico escondem-se na 
porta da esquerda. Nogueira pára espantado, 
olhando para Jacob, e Trindade pulando da 
cama e indo de encontro á Jacob, obriga-o á 
ivalsar pelo meio da scena, e largando-o de re­
pente, atira-o de costas) E’ d’esla maneira [le­
vantando-se e sueudindo a roupa) (jue os se­
nhores recebem as pessoas? [a parte) si não 
viesse buscar dinheiro. . . .  é preciso huini- 
Ihar-mc para vêr si o pilho [alto) Não sabem 
dizer si o Sr. Dr. Macedo está em casa?

Nog.— Julgo que não. O senhor deseja al­
guma cousa? E’ sem duvida dinheiro que vem 
buscar?

Jac<3b.— [risonho). Como o Sr. Dr. adevinha; 
é isso mesmo. V. S.“ é muito pittoresco. Ven­
ce-se hoje uma letra que o senhor Dr. Macedo 

^'assignoii, c eu vim buscar os 3005Í000 réis, 
porque elle se obrigou.

Nog.— Queira sentar-se [Na oceasião em que 
Jacob vai seniar-se, Trindade puxa-lhe a ca­
deira., e atira-o de costas).

Jacob.— [furioso) O senhor não me deixará ! 
[ápaide). Este sujeito está bêbado.

T rind.— {batendo-lhe no hombro). Excelso 
vinagrão, eu saúdo.

Jacob.— [risonho) Isso élisonja, Sr. Doutor.
Nog.— [vai buscar o violão, e vem sentar-se
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cm cima da mesa ao pc de Jacób) Tenha a bon­
dade de explicar-se pausadamente para que eu
0 entenda. ^

Eu ]á diee ao que vim {^ocjueira
acompanha-lhe a phrase à violão).

jXog. -  Pode continuar.
— 0 Sr. Dr. Macedo deve-me já lia 

dons annos 300^000 réis {Nogueira acompa­
nha-o á violão) e para garantia d’essa divida 
pedi-llie que me assignasse uma letra {acom­
panhamento de violão). Senhor Doutor, olhe 
que íállo serio ; deixe-se de caçoadas {acom- 
panhainenlo de violão).

Nog.— Sr. Jacób tenha a bondade de fallar 
outra vez, e repetir o reciiativo, para vèr como 
c sonoro este aco.mpanhamento. {fére o violão).

Jacók.— {leuanlaiido-se) Eu não vim aqui 
para ouvir musica, Sr. Dr. ; quando quero vou 
ás retretas.

Nog.— Está incommodado, Sr. Jacób? a re­
trete é no fundo do corredor á esquerda. {;in- 
digilando a poria da direita).

J a c ó b .— Ŝó o que desejo é fallar com o Sr. 
Dr. Macedo, [acompanhamento).

Ered.'— {para Macedo) O Nogueira com 
aquelle debique é capaz de comprometter-te.

Mac.— Haja o que houver eu não appareço
Nog.— [continuando á tocar). Ora, Sr. Jacób, 

esqneça-so dhsso : o Macedo está sem dinheiro, 
c ainda mesmo que tivesse é filho-lámilia, e 
não é responsável pelas obrigações que con­
tra lie .

{furioso). Não é responsável, Sr*
3
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l)ontor! não me diga isso : a letra está assig- 
nada por eile, e em nome de sua dignidade 
deve pagal-a.

Tiimi).— (dando uma cncapellação em Jacob). 
Está queimado ! Viva o Rei dos Vinagres !

Jacób.— Olhe que o senhor está me fazendo 
chegar a mostarda ao nariz, {faz menção de 
avançar para Trindade).

NoG.— {empurrando-o) Ponha-se fóra.
{entrando para a scena) Fóra! fóra ! 

{Trindade dá uma porção de encapellações em 
Jacçh, Nogueira dá-lhe com o violão nas costas  ̂
e Frederico cahe de gargalhadas).

Mac.— {entrando). O homem queima-se, e 
é capaz de fazer alguma.

Jacób.— (.sa/íc pela porta do fundo aos em­
purrões., e voltando., pára na porta) Isto é um 
esíorpício  ̂ c um vandalismo. Por terem força 
julgão-se uns Rockchilles. Heide mostrar o que 
é um negociante oífendido em sua dignidade! 
Eu já volto acompanhado {sahe).

SCENA XII.

Fbederico, Nogueíba, Macedo, Trindade e 
DEPOIS Neves.

T rind.— (rt/nrftí envolvido no cubertor encar­
nado, deita-se de barriga para baixo em cima 
da cama). Quê pagodeira !

Neves {entrando com toda a fleugma) Que 
idgasarra loi esta que vocês lizerão ?

 ̂ i
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Nog.— Foi uma pequena correcção domes 
lica em um credor.

Mac . — Vocês com o seu pagode aca- 
bão de comprometter-me. O homem sahiu 
desesperado.

Fred.— File é incapaz de queimar-se: aquillo
foí togo de cavaco.

Nog.— Fn responsabiliso-me pelo resultado.
T rind.— [levantando-se da cama) Esteve ri- 

quissima a pagodeira. 0̂  Nogueira! tu viste a 
cara com que sahiu o Jacób? 0 homem sahiu 
vraiment indignado. 0 ’ Frederico! passa a gar­
rafa, e vamos beber á saúde do Jacób. Ora 
esta, homem, quem me vir é capaz de apostar 
que estou bêbado.

Fred.— Qual, não tens nada: estás sómente 
com um fardão de grande gala.

Mac.— [passeiando]. Vejamos qual é o des-
fecho d’essa tragédia

Nog. —Fu já te dice que não te maces; 
deixa correr o negocio por minha conta.

Neves.— Mas que diabo de cynismo : eu 
não os entendo.

Tiund. — Nem eu tão pouco, meu amigo.
Nog.— Pois eu lhes explico, meus amigos. 

0 Macedo deve 3005̂ 000 rs ao Jacób, elle 
veio col)ral-os, e nós tocamol-o á cachações 
pela porta fóra. F’ uma cousa muito natural, 
e que nada tom d(3 extraordinário: seria extra­
ordinário si 0 Macedo pagasse a divida e o 
deixasse sahir impunemente.

T hixd.— L a isso é ; tem toda a rasão. Mas 
que diabo lenho eu que está tudo á andar-me
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á rodj? K csla? parece-mo, que lenlio lanla 
gente na minha tVenle; clar-se lia acaso que 
eu esteja em aula ? O’ Araújo! dá-me o com- 
])endio  ̂ e passa-me uma lição que eu estou 
i}i albis.

Frei).— (segurando em Trindade e prorni- 
rando- leval-o para a cama). Vae le deitar, Trin­
dade, que lu estás meio incommodado.

T uiM). —  0"cm ? eu incommodado? O’ 
Frederico! não me insultes; olha, eu vou 
aqui á Republica visinha, e vè só a certeza 
com que ando i;vai cambaleando para o fundo 
dü scena., e encontrando-se com Jacób, que 
entra com um olJicíal de justiça, atíra-o no 
chão.)'

SCENA XIII.

Os Mesmos e  J acob.

Jacor.— Não ha duvida— este sujeito está 
tocado.

T rind. — Eevante-se que eu não brigo com 
nm homem deitado.

Jacób {levantando-se.) Pois meus senhores, 
agora espero obter um mellior resultado, por 
(jue trouxe uma bôa carta de recommendação 
de pessoa inlluente, á quem os senhores não 
podem deixar de servir, {tira do bolso uma ci­
tação, e entrega a Macedo).

{lendo). E’ uma citação; eis o des­
fecho terrível que eu esperava de tudo isso.

No(i.—  Ema citação !
J a c ó b .— (Juaiulo vim pela primeira vez já a

‘4
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linha comigo, pois qiie sahia perfcilamenle 
qiie 0 Snr Macedo havia de esciuivar-sc ao pa­
gamento da divida ; mas enírelanto a maneira 
porque os senhores me recel)erão, o acollii- 
inenlo henevolo que aqueüe senhor [apontan­
do para prodig;disou-me, obriga-
rão-nie a hir pedir o auxilio da justiça para 
hizer valer o meu direito: é a rasão porque 
volto agora com este senhor.

Mac.— E julga o senhor que vem lazer va­
ler 0 seu direito quando usa de uma inla- 
inia?

Fíied.— [batendo o pé) Sim é uma in- 
famia.

T uinO. [cambaleando para ellĉ  e dan­
do-lhe um arrolo na cara) E’ um desaloro:, é 
uma vinagreira.

Jacób.— Será tudo o que os senhores qui- 
zerem.

Nog.— Pois bem, si erão os seus designios 
comprometter a reputação sem mancha de um 
moço l'azendo-0 comparecer perante uma au- 
thoridade por um motivo que o diffama, e 
extorquir depois, abrigado á sombra da lei, o 
dinheiro que lhe roubou, si erão estes os seus 
designios, senlior Jacób, üque convencido que 
nunca os realisaria. Eu já volto [sahepreci- 
piladamente).

■ [ 
I

i«l
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SCENA XIV.

Tiu.ndade, Jacob, Fbedebico, Macedo, Neves, 
DEPOIS Nogueira.

Jacob.— {á parte). Elies todos fallão em 
dignidade, em vinagreira, e disem tudo o que 
Ilies vêm á boca, mas quando têm de bater 
0 cobre, vêm com desculpas, quando não dão 
para atrevidos.

Mac.— Então com que o senlior esperava 
que eu havia de esquivar-me ao pagamento 
da divida? {com furor). O senhor ê bem or­
dinário.

Jacob.— Ora Snr Dr. isto não vai á zan-
gar.

Fued., (ó parte). O que iria iãzer o Noguei­
ra em casa ?

T riad . Esses credores são temiveis !
Mac.— E’ bem triste a minha posição, po­

rém a sua ainda é mais, é degradante. Diga- 
me finalmente senhor Jacob, o que pretende 
fazer?

Nog.— {entrando apressado). Cousa nenhu­
ma. {para Macedo). Aqui tens o dinheiro 
que te devo

Mac.— Dinlieiro que me deves?
Nog.— {eni voz baixa) Cala-le, e aceita. 

Senhor Jacob, a sua divida vai ser satisfeita, 
mas antes de tudo bade ouvir-me. Ha ladrões 
que, embrenhando-se pelas matlas, assaltão 
os viandanles de pistola e faca; ha outros que 
roubão de luva de pelica nos salões da nossa

A- 4,
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aristocracia, estes têm por campo de batalha 
«ma mesa de jogo; ha outros íinalmente, os 
mais corruptos que são aiiuelles que, anima­
dos á um balcão, rouhão coni papel, penua e 
liiita. O senhor faz honra á esta ultima es- 
pecie: é um ladrão, e um ladrão muito mais 
perigoso do que os outros. Dê-me essa le­
tra, documento authentico de sua iníamia, e 
tome 0 seu dinheiro {lira o dinheiro da mão 
de Macedo, e esfrega-lhc na cara).

Jacóp.— Ora senhor doutor não se zangue ,
deixe-se de brincadeiras.

Mac. [abraçando á Nogueira). Obrigado, 
meu amigo, obrigado. Acabas dc piovar 
que tens uma alma grande c generosa, que no 
meio dos risos e folguedos proprios da nossa 
edade não olvidas esses sentimentos sagrados 
que tanto ennohrecem o coração do bom ami­
go. Obrigado, obrigado.

Jacob [que darauíe esse tempo está contan­
do 0 dinheiro) Está exacto. Agora vamos 
fazer outra visita. O dia está feliz.

ÍÇoG_l>onha-se fora [todos tocão á Jacob 
pela porta fora.)

Trind.— Viva a pandega! [cahe na cama).
Neves [olhando ao redor dascena.) Quecy- 

nismo!
[Toca a orchesta a xdtima quadxnlha da 

Corda sensivcl; danção todos o hanhan)
— Cabe 0 panno.—

a

FIM. ir
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liíjjia íUsia ílâ Ipkma

Diziam qiie a nossa comedia de costu­
mes estava enterrada na sepultura do Pen- 
na. líabeis escriptores tem ti^abalhado 
por desenterral-a de lá, e aos esforços dos 
Alencares e Macedos vem jim ctar-se de 
vez em quando mais de uma esperança 
lisonjeira.

O Snr. França acaba de proval-o. Sua 
prim eira composição revela um talento 
de observação dos mais felizes. Dentro 
em pouco, si continuar a trabalhar, pode 
dar os bons-dias de chapeo na cabeça ao 
im m ortal aueíor do Noviço.

ComtLido, a Meia Hora de Cijnismo não 
é ainda uma realidade, é um ensaio, uma 
prom essa com garantia de cumprimento. 
Logo que o auctor sabir do acanhado cir­
culo dos costum es acadêmicos para en-
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trar nos do grande mundo, hade desin- 
volver, tenhamos fé n’elle, todos os re­
cursos de seu talento e continuar u hello, 
mas diíTicil obra da comedia nacional.

Ha muita originalidade n’este nosso 
mundo acadêmico, muito typo curioso, 
muito cacoethe de que nós mesmos, para 
servir-m e de uma palavra de G. Sand, 
rim o-nos paternalmente. O Snr. França 
conhece-os á fundo, e com sua varinha 
de condào soube animaGos com uma na­
turalidade que a platéa, isto é, o puhíco 
acadêmico reconheceu-se no retrato e ap- 
plaudiu a habilidade do poeta.

Tam bém , íóra d’aqui nào seria com* 
prehendida uma palavra da Meia Hora de 
Cynümo. Os costum es são escholasticos, a 
linguagem é da giria dos estudantes; de 
modo que todo o interesse reside no apa­
nhado intèlligente c sabio dos traços mais 
salientes da nossa vida.

Trindade é o typo do caloiro; descon­
fiado, pragueja conti*a as vaias, « esses 
prejuizos acadêm icos que herdám os da 
velha Coimbra, » blasona da reputação 
sustentada entre os collegas, discursador 
eterno, namorador por necessidade, dizem 
elles, de reíocillar o espirito das arduas e 
abstrusas fadigas do direito romano.

Nogueira está no pleno gozo dos direi-
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tos (le cidade; conferiu-lli’os a matricula 
no segundo anno; lem  diploma de yaista 
e ampla licença de brincar e debicar corn 
os amores do caloiro, mesmo por(]ue já  
perdeu a illusao dos seus. Nogueira é 
alem disso excellente rapaz, generoso, e 
livra iim collega das garras de um cre­
dor acompanhado de um beleguim  de 
justiça.

Neves é o cynism o legitimado em face 
das Ordenações do Reino. Quem deixou 
aquella doce vida desegundannista e em - 
brenhou-se na çarça espinhosa da legis­
lação civil e criminal, não pode deixar de 
inclinar a cabeça sobre o ])eito e chorar 
o passado c|ne não volta. Ha grande dit- 
ferença do cynism o para o spleen da si­
suda raça britannica: não ba exem plo, nos 
annaes da faculdade, de um cynico (jue te­
nha feito saltar os miolos da cabeça. P ro­
vavelm ente porque sabe o uso c|ue hade 
fazer delles.

Macedo, o quart’annista, tem já  metade 
da severidade do jurisconsullo. Contra- 
biu uma divida (jue não pode pagar, e 
por isso ve sua dignidade em apuros. 
Mas Nogueira é um amigo dedicado e sal- 
va-o das consequências de um momento 
de irreflexão.

Frederico é um bicho fugido do colle-

íl
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g'io, biclio clironico, que já  viu entrav e 
sahir muitas gerações pelos gera es da aca­
demia, e narra as lendas dos tempos he­
roicos aos cursistas (jue se succedem . A 
experiencia dos annos dá-lhe o direito de 
perguntar á Nogueira qual c a Ordenação 
que invalida as dividas contrahidas pelo 
iilho fámilia.

A acção. . . Não tem acção, é um qua­
dro de costumes, é uma prosa, e sim ples­
m ente isto. E por isso, repito, a Meia 
Hora de Cynismo é apenas uma promessa.

A s adhesões da platéa mostraram ao jo- 
ven escriptor quanto ella confia em seu 
talento. E como aqui a platca é o corpo 
académ ico, creio -poder traduzir seus ap­
plauses n’uma m erecida saudação ao Mo­
lière do quarteirão latino.

2 5  de Agosto.
Macedo Soares.

»
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A’ proposito (la Comedia origi- 
líal «Meia liora de Cynismo» 
doí|iiarlo-aoBiisla o8r. Joa­

quim José de França.(*)

C o r r e io  P aulistano de 20 de Julho de 
1801.

«Meia hora ãe Cynismo, como intitulou o 
.< Sc. França a sua bella composição, é uma 

comedia cheia de verdades e de espirituo­
sos ditos, é um quadro perfeito da vida 
acadêmica com seu verso e reverso, com 
suas alegrias e tristezas, com seus costu­
mes especiaes, algum as vezes extravagan­
tes mas sempre cheios de belleza e de 
poezia.— Quanto á nós, c a primeira com ­
posição feliz que temos visto neste gene- 
ro ; os personagens estão bem traçados, 
as scenas bem combinadas, a linguagem 
sem affectação, íinalmenle tudo muito cou-

(*) Incumbidos da pul)licação da prcscnlc comedia 
quo lanla aceitação nicioccii da parte do publico, 
não achamos lóra do proposito mencionar aqui as pbia- 
zes animadoras que diversos jornaes dirigirão ao seu 
auclor. E puis o (azemos com lauioinais prazer, quan­
do veiiiüs (|ue lacs elogios são jusUunonle devidos, e 
diguamcnlc applicados.

O E ditor.

' , _ p . _________■ «.»•’7 '
A .  _
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íb ím c com a realidaòe e (íe acordo com as
exiüciicias da arte.O Dirigim os nossas feli­
citações ao talentoso auctor, cuja vocação 
artistica deve aproveitar, mimoseando o 
nosso theatrocom  outras com posições.

«A representação da comedia correu 
muito ])em ; os Srs. Furtado Coelho, Hen­
rique, Leal, e Joaquim Gamara estiverão 
perfeitarnente caracterisados, c agradarão 
muito nos seus papéis no que os acom pa­
nhou o Sr. Peregrino. Sem oífensa á m e­
lindres, faremos sobresahir o papel de 
Trindade^ feito pela Sra. D. Eugenia que 
nada deixou á dezejar quer pelo lado da 
arte, quer pelo lado da naturalidade. O 
Caloíro personificou-se na pessoa da dis- 
tincta aclriz ; a íigura, a falia, o gesto, o 
andar, os movimentos, íinalmente tudo re ­
tratou com fidelidade esse typo acadêm ico 
pelo lado que o auctor o encarou.

«As palmas dadas aos ad ores, e as feli- 
tações dirigidas ao auctor, forão justas e 
merecidas. Ainda bem ! A  estada de F u r­
tado Coelho e 1). Eugenia Gamara entre 
nós, tem despertado m uitos talentos que 
não apparecião, porque temião o máo re­
sultado das suas tentativas ; felizm ente se- 
milhante temor desappareceu, e como to­
dos veem, as composições surgem como por 
encanto. Novos dramas e comédias vão

ii
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íMilrar cm ensaios e a gloria que destes tra­
balhos sobrevier aos seus autores, será re­
partida por aquelles que diguamente re- 
jjrcsentão a arte em todo o seu cxpleiidor e 
magestade. Jamais esqueceremos* as pa­
lavras de B yron — Away ! Away !»

19 de Julbo do 1801.

Antonio Manoel dos Reis.
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CoRUEio Merc.vxtíl da Corte, do 25 dc 
Julho de 1861.

mocidade estiidiosn, (jue por passa­
tempo conversa em política, e por curiosi­
dade iníbrma-se dos seus combates, jiov 
amor dedica-se á scieucia, por gosto ás le­
tras, por inspiração á arte. Assem hica au­
gusta dos iniciados na divina idea, ella 
é cosmopolita pela intuição do futuro, 
nltamente patriótica pelas cincunstancias 
deste momento do tempo, em cjue vive, 
chamado seculo XÍX. São, na verdade,’ 
im ponentes esses missionários do pensa­
mento ! uns aspii*ão aos híros do juriscon­
sulto, outros ás grandezas do littèrato, ou­
tros á.corôa dc l o u r o s  do poeta, mas to­
dos pelejão contra o mesmo inim igo, mas 
todos combatem pelo triumpho da m es­
ma fé.

«Bem vindos sejão, pois, os Srs. Joa- 
(|uim José de França e Antonio Manoel dos 
B eis que acalião de nos dar : aquelle a co- 
Tí\eá'm=Meía hora de Cynísino,=esíe  a sce- 
na com icti=Dej)ois do baile,— 'ãmhiis pintu­
ras mais ou menos felizes dc episodios da 
vida do estudante de S. Paulo ! Meditem e 
estudem os jovens escri[)tores, e coníiem 
no futuro.»

Do correspondeiUe de S. Paulo.
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CÍVILISAÇÃO de Santos, de 28 de Julho . 
de 1861.

t—f.

«Merecem louvores os nossos collegas 
auctores da scena com ica^D epoís do baile 
= e  da comedia de c o s tu m e s = ilím  hora 
de Cynismo.—

«Trabalhem os nossos collegas : nobi­
lita sempre o trabalho, e os d’aquella natu* 
turesa até glorificão.

«Aproveitem  a presença da distincta actriz 
Eugenia Gamara, que de sua parte presta- 
se sempre á interpretação das com posições 
nacionaes, e terá jus aos nossos agradeci­
mentos.» ■ • ■

Do Correspondente de S. Paido.
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« O T ymbira)) (jornal acadêmico) de 22 
de Julho de i 8 6 i .

« Na noite de 1 7  do corrente a com ­
panhia dramaticü levou-á scena a comedia 
do nosso collega o Snr. Joaquim José de 
França intitulada— Meia hora da cynismo ; 
— foi bem representada e fervorosam ente 
applaudida; seu talentoso auctor obteve 
um brilhante triumpho»

« Com pete-nos agora dizer-lhe que não 
descance, que trabalhe, trabalhe sempre, 
para enriquecer o nosso theatro.— Os ar­
tistas brilharão no desempenho dos seus 
papéis — Depois dos applausos da platéa é 
justo que agora venhão os da im pren­
sa. » -

. » Do Notíciaiuo.
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« 0  T imbira » (jornal acadêmico) de 29 
de Julho de 1861.

« « O Snr. França com a sua comedia 
de costum es acadêm icos— Meia hora de 
cynismo— levada á scena em um dos e x - 
pectaculos passados, fez, o publico rir ate 
pôr a mão nas ilhargas. Parecia que to­
dos os expectadores rião-se porque al­
guém lhes fazia cócegas. E  então quando 
chegou 0 Snr. Jacob foi um r i zo. . . . . .
hom erico !

« Que m elhor ovação pode ter o auctor 
de uma com posição dramatica deste ge- 
nero ? As moças rião-se perdidamente;
e_aquelle riso a ss im .............  assim nao
sei como, fcz-m e f i c a r -desconfiado e del- 
le tomar nota na minha carteira.

« O que nelle achei extraordinário só 
direi, se for interpellado por alguém que 
tem direito de o fazer. »
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« R ev ista  C ommercial de Santos » de 
1 .<5 de Agos-to de 18G1. ^

« Ultimamente subiu á scena o drama 
de castello Branco, intitulado— Justiça— a 
comedia do Snr. Furtado Coe\\\o— Procu­
re-me depois de amanhã,— e Meia hora de 
cynismo==m\mos>^ composição do distinc- 
to quarto annista o Snr. Joaquim José de 
França.

« Meia hora de cynismo— agradou ex­
traordinariamente não só pelo real m ere- 
cirnento da comedia, como ainda porque, 
todos os actores esm erarão-se no desem ­
penho* dos seus papéis. Todos elles fo- 
rão chamados á scena, e freneticamente 
applaudidos, tendo sido antes felicitado o 
auctor da composição cujo talento somos 
0 primeiro á admirar. »

Do correspondente de S. Paulo.

m
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C ourrier  du B r é s i l — i i  Août Î8 6 I .—  
Meia hora de Cynismo, fune dem i-heure de 
cynisme,) est une jolie comédie d’un étudi­
ant en droit de quatrième année. Les jou r­
naux de S. Paulo sont d’accord à féliciter 
l ’auteur M . Joaquim José de França sur 
cette composition. Nous inscrivons avec 
plaisir ce succès littéraire. -

Nouvelles diverses

n
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Em virtude da lei que garante a 'proprieda­
de litter aria ̂  não poderá esta comedia ser re­
impressa ou representada em qualquer das Pro­
vindas do Império sem o consentimento do

^S. Paulo dG de Setembro de

França Junior,
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